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pendurado dc um lado, cheio de recibos; jornae. hacib
SotaS-^'"tl!dD ^antPbmpÍÍn 2Se

->Princjpiava a romper o dia.Mesta. Leandro que ¦.inda não so havia deitado eslavaa sentado sobre um banco alto próximo de S,Seescrevapinha e debruçado sobre'um Diário onde a * v.de escnpt.irar o seguinte dizer I
Fazendas geraes deve a catxa Us. 50:000#000

Por

ou

I As proezas dos ladrões de casaca
POR

''¦¦'-.' ¦¦¦..'¦

n. b.
( Continuação da numero Á )Çònão o jogar- é deserto e não ha concurrenm n _Í_PWjar o desacato, os iuunens voltaráõ e , ü sca< ÇImo q |g vao em seguid;., declarar às redacrõeIS

Mas ou os conterei espalhando notas do Thesourofeto e mou nmo, rótulos de garrafas de licores'. - iwia ..am... Lhes impórei silencio e ban JS'_¦_v-c ma .e imraila, .he offefUerei a k^Mo de s ícai*la-
Ko'L.ô. e ° recei°dil propa,açi,°d0 de^,

Agora meu amo, que eslá sciente de que tudo
s^Z' dô"me licenga para ,r d.-sPi--bCs?8 •;

Vai, se fiel e deligénte.A\s ordens de mou amo.Adeos, Manoel de Souza.
O mordomo retirou-se fazendo uma profunda reverem-'cia.
Quanto ao barão tornou a embeber o chumaço em ar-

ncíd-.rP'"'gtU1"° 
SOl,''e ° narÍZ' e de'úm~se ao comprido

E interrompeu-se bruscamente, por que lhe batiam _porta desesperadamente. 'm a
Quem está ahi ? perguntou elle depondo a pennaEapruximou.se da porta. '

v_n7 F"ra Cart,a urgente l);lra a Sra. D. Maria da Silva,vinda da Copacabana, e remettida pelo seu feitor.Mau! disse Mestre Leandro entre os dentes. Temosalgum sinistro... "
E abrio a janella. Vio então um homem de mediana es-(atura vistido de japona e calças escuras, o qual traziaum chapeo de Braga sobre a cabeça.O que lemos? perguntou Mestre Leandro.Nao sei bem, senhor. Foi o Sr. Sebastião feitor dachácara da Copacabana, que correu á minha casa, brancocomo um defunto, e me entregou esta caria para a senho-ra, dizendo: .. Vai á toda pressa, sem parar! Ha umamorte em casa e a policia lá está ! _ Obdeci,e aqui estou.Mestre Leandro recebeu a carta e despedio o portadorfechou a janella aproximou-se do Lampeão que estavaainda acceso sobre a escrevaninha, e rasgou a obreia da

VIL
Mestre Leandro, o cocheiro da Sra. D. Maria da Silvadormia em um comparlimento térreo ao lado do saguãoonde se guardavam os carros de sua ama, o qual abriauma porta e uma janella para à rua.
O interior desse comparlimento, em vez de apresen-tar q aspecto de uma residência de cocheiro era pelo con-trai.o o de um escriptorio de guarda-livros.E com eíTeilo, via-se em uma estante uma ruma delivmQ rin rrr.m.rio _T- y^,Mvy U1"a l Uillrt ~ Mlülia pOüre U'à l eXC aiUOU Gla.hvrqs de gtandes e pequenas dimensões, um pegador üm carro de aluguel e eu já me visto.

Apenas leu o seu contexto impallideceu e hesitou ummomento.
Mas depois accendendo uma vella, abrio uma porlinhaque dava para o saguão e d'ahi subio a escada principalque ia ler ao edifício superior.
Da sala de jantar atravessou um corredor, chegou á devisitas, e foi parar junto da porta da aleova contígua á estasala.
Nessa porta bateu cauteloso dizendo •

Minha filha ..
A Sra. D. Mana que ahi pernoitava, conheceu a vozde seu cocheiro, ergueu-se imediatamemte do leito onderepousava envolvida em vasto roupão branco. Embuçou-se em uma longa capa de lã, e abrio a porta.Algum carregamento perdido .'perguntou-lhe ellacom aíabihdade.

Não, minha filha, disse mestre Leandro. Por'tão
pouco não cometteria eu a imprudência de perturbar ovosso repouso. Aqui está esta carta que acabo de receberLêde-a.

A Sra. D. Maria leu rapi lamente, e bem como o seucocheiro impallideceu.
Minha pobre tia I exclamou ella. Depressa, meu pai!



*
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Sim, minha filha. Mas nâo façaes bulha. As santi-
nhas nao devem saber já da vossa sabida, Eu vos acom-
panbaroiiOh ! nunca! Estais lambun eoinprometlido, eo qneseria de mim se fores preso, meu pai ? Deixai-mò ir só,
eu vos rogo. Lembrai vos que sou filha tio vosso famoso
general.

Esla recordação era som replica para mestre Leandro,-¦ Preparai-vos, disse elle. tSu vou buscar o carro.
D'ahi a um instante eslava ello na rua.
Apenas dou alguns passos avistou um carro parado e o

cocheiro praguejando.Do que diabo (alias tu ? perguntou-lhe mesti o Le ;n-
dro.

De um pinga que fretou-me para as quatro horas
da manhã o aló agora ainda não appareeeü. Sãu ja cinco
horas.

Pois manda-o plantar baíata>. o vem comigo buscar
uma senhora para a conduzires â Copacabana.

Irra I Lá <mde o diabo perdeu a bota?Preguiçoso I E vinte mil reis de frete?Oh lá compadre I Sobe para a almofada. Eslá dito,
vinte mil reis de frete. Onde está a senhora ?Aqui perto,respondeu mestre Leandro subindo paraa almoíada. Mas se fores com prestesa e sem incidente,
terás uma boa gorgeta. a senhora vai ver sua tia, (pie
segundo lhe consta, ou morreu ou está para isso. Chega-
mos.

O carro parou, e d*ah;i a pouco, a Sra. D. Maria bem
agasalhada e vestida com a elegância do costume, entrou
para elle, c disse á mestre Leandro.Até logo.

Hide na paz do Senhor 1
O carro partio á toda a brida.
Mestre Leandro fechou a porta do saguão á chave, eentrou para o seu aposento, onde desínquieto já não

pôde trabalhar e fechou o livro.
Marciano dormia em um quartinho no fundo do saguão

e de porta entre aberta tudo presenciara.Mas a fidelidade ahi o reteve.
Elle, bem como o soldado em 'presença de seu capitão,não dava um passo á frente sem ouvir a voz do mando.Mas em seu espirito atravessou uma idea sinistra com a

prestesa do raio.
Pirapóea I exclamou elle.

E olhou supplicante para a portinha que mestre Leandroacabava de fechar.
Este porem não vio esse olhar, e a porta continuou fe-chada.

(Continua.)

A PEDIDOS
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() Suuio homem ó doutor, e a genl ilha crê quo doutor
(píer dizer medi eo.

Foi pois chamado para vor uma pobre (pie agonizava.Não sou vigário, disse elle.
Mas ô me lico.
Da alma minha lilha,

1 — Pois é um medico qüe procuro. Venha Sr. Dr. Nào
ha tempo a perder.

O bom homem foi.
Era alia noite.
Km um leito estava uma mulher nos p.aroxismo da

morte.
Em re lor a familia chorando.
Eu» uma cadeira e adormecida uma linda enfermeira,

que n io dormia á trez noites.
Retirem-se todos, disse o medico,

Ií íiVand i a sós cerrou as cortinas do leito, e derigio-se
para a cadeira...

A operação foi por sem duvida dolorosa porque a pa-ciente soltou um grilo I
Correu a gente da casa, ferveram as taponas, os cabos

de vassouras, e o negocio foi acalmado com o dinheiro
para o enterro da mísera agonisanie (pie expirou durante
a locta !

Entretanto amanhecera.
O homem da saia negra estava sem um X e em apuros.
Foi pois áearunchosa mesa o escreveu :
« Compadre manda-me quinhentos mil reis para um

negocio urgente. Logo á (arde te pagarei. »
E loi bater á porta de uma alcova onde pernoitava um

mineiro receou chegado.
Então? disse elle, assim se dorme perdendo-so a

oceasião de fazer-se um optimo negocio?!
O mineiro saltou da cama.

O que ha?
E' o negocio dp ouro em pó. Estou certo que seu

compadre acceita pela quantia que vocò quer.Sim? '
E tanto assim qüe já íiz este bilhete para o mandar

chamar.
,Bem: muito obrigado.
Mas ó preciso assignar o bilhete. Aqui está a penna.

O mineiro assignou. O papel foi a seu distino, e os
quinhentos mil reis entraram para a espelunca da pobrefamilia I

Precisa eonimentar isto, amigo leitor ?
Nào: (actos como estes não se ommcntam, segundo a

phrase predilecta do coração de menina é uma pulha.Mas o negocio do compadre?
Oh ! esse merece artigo especial.

Até breve.

Um casaca do bfòtBuqiac.
Amigo e Sr. Redactor.

Vivemos no Brasil, neste paiz onde a virtude ando fora-
gida de bordão e chapeo ria mào, e o vicio e o crime de
rrv» I »-*-. ¦-. —. <t I I .. --. _ s.

Um padre siiestre ãn$ miaafas.
Não ha neste mundo quem não saiba a razão por que3 
ÍaT. MadP f*rm t casamenl° dos Pa(lres- o- - «,«, „ ...a,,eu „_ umu, e o vicio e o crime cieA tal Madre Santa anda sempre em contradicção com griropa allaneira, empavesados, atroando os ares'com asas leis que foram dadas tanto a ella como a todos os cem tubas de seus feitos,christaos. Vivemos neste Brasil que vaia vella onde cada eeverna-

Drocedim Z°S 
P01S M *?* *** ^ * ^ *™ ÍÚ ^ é Um ladrã0' Cílda f^ccionario subaUerno um acluSo?,pioceciimemo, cada amijo um falçario, cada patrício um inimigo IO certo é que nio castrou os padres e os deixou coma prohibição de matrimoniarem-se.

Eis ahi por que um certo sacerdote de Baal que andanesta cidade sempre de saia negra, chapeo de trez pança-das, e sapatos aíivelados, faz o que o demo esqueceu naarte amatoria.

Paiz de quem mais pilha, onde o velhaco alardôa os seuscarachás. e o homem de bem e patriota correga com o pesode sua honradez]
Nâo vio V. S. condecorado com o oííicialato da Hosa umtal Francisco José Barbosa Velho, e por serviços relevantes

prestados na guerra actual contra o Paraguay ?
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Quem já vio estn Velho empunhar o sabre ou a espin-
gorda em doliesa da dignidade do Império? Quem o notou
no Campo <\i\ peleja ? Quom o vio no menos como um phan-lasma niiavés das columnas de fumo'?

Ninguém, p r que esto homem que sempre foi velho.
jamais sentio no onregeladq coração as pulsações do enihu'
síasmo, da dedicação, do araór da pátria I

Mas foi condecorado... podia solo, embora múmia
ressequida sobra a laboa do balcão, embora espectro viveu-
te, embora roupa suja atirada sobro o canto da casa !

Mas seria preciso abrir os cordões da bolça... E Fran-Cisco Jomj Barbosa Velho 6 incapaz do dar um real a quemquer quo seja, por-mais justos que sejam os motivos.
And u á tempos propagando qüe tiraria sorte gfmãena loteria de Hespanha: èrilão, alguns infelizes bateram-

Ibe á poria, a esmola de dez ou do cinco tostões lhe foi pe-dida, c a resposta hypoctíta e pharisaica foi esla: c< Nãoo posso valer com mn real, pois me acho tão pobre como
Vmce.

E é oflicial da iiosa e por dinheiro !
Mas desaíioao Sr. Ministro do império para provar com

documentos, qual o serviço prestado por semelhante pa-triota, qual a quantia mesmo que despendeu este forrêta á
bem do Estado ?

_\ão, o neg-ocio foi ou seria oulro.
Elle esperou talvez pelo pagamento do alguma baixella

fiada aos taes senhores de casaca I
Foi talvez este o serviço de guerra; foi este o direito do tal
Velho á uma condecoração tão dislincia.

Tal é o nosso paiz I
Commente V. S. o facto, que pela nossa parte, aguarda-

rnos o outro numero para a relação de suas misérias,

Wcrlia iiieaiioiidiieetfeiit^ se<I i^oginf
Ao Sr. _Mimi«t1_r«> <.6a I^ü_n1_9.

Fanfan-finfin

Uiib ctts&eá de rabo de tes.Mira
No hospital da iJeucPcencia Portugueza morreu mísera-

velmente Glaudiho Barbosa da Silva.
Era um leal amigo, um sócio de uma casa commercial á

rua da Candelária, uma victima de seu ex-patrão para cuja
firma havia entrado por seu zelo, actividade e serviços
reaes; era um desses homens fadados para a felicidade e ali-
rados ao tuguno da indigencia por deparar em seu caminho
com o gênio do mal em fôrmas de arnisade,

Como todos, Claudino tinha suas despesas: parcas eram
ellas; mas foram quadrupliçadas no Caixa dos gastos m_V-
dos, o o Razão depois, nào deu razão ao misero espoliado !

Adoeceu. O Sócio a quem servira vinte annos como leal
eaixeiro, não se condòeu delle,

Foi parar ao hospital, teve ahi suas necessidades, eeram
mãos estranhas qiie o soecorriam I

Morreu I
Mendigou-se-lhe o enterro : a Beneficência Portugueza,

veio satisfazer esto dever de misericórdia: deu sepultura ao
misero Claudino 1

E o homem da rua da Candelária, esse ladrão de casaca ?
Respirou,
O ajuste de contas tornara-se impossível 1
Agora quereis, leitor, saber quem é este homem da

Candelária?
Contentai-vos por ora com saber que é um hypocrita, e

capaz de todas as torpezas.
Depois fallar-vos-hemos francamente, auxiliados pelo

Consulado Portugez.
Jagodis*

Aproveitai) porque tratão de um capital maior deseis mil contos, que devido a dolosos contrai tos do pre-sente et inposlerum, lêifi sido dei pulados e esbanjadosem prejuízo dos cofres d'i Nação. Áproveitão porque vãolazer chegar no c inteimei) to rie V. iCx.;. má ge» l... dada
por Fr. José Damasi%leS. Vicente Ferreira e sen siic-cessorFr. Francisco Fausto cl.. Monte-CarmeJlo a os di-h.h6[ros do Convento do Carmo desta corte.

Áproveitão porque vae V. Ex. entrar ifo conhecimento
de que as intenções do Governo, mandando pnra aquelle
Convento um reformaâior, era cousa alguma furão satis-feitas.

Áproveitão porque vão cilas fazer saber a V. Ex. quea bona fides do Ministro do Império depositada nesse re-formadora snecéssor foipof elles de tal modo abusada,
que atéjpiasdos santos não escaparão.

Fr. José Damasio de S. Vicente Ferreira acha-Me no-meado Vi.-ilaüor desde dia 15 de Novembro de 1885 :sem comprehender os limites da sublimidade de suamissão, deixa de nomear, com fim sinistro, os prelados,conforme lhe ordenarão seu Breve de visilador, nome-ando apenas um Vigário Prior e um definitorio a seu geito,esquecido da sublimidade ité sua missão, entrega-se portal moio aos negócios têmpora es e econômicos do Convento
que jóias, fazendas, terras, casas, escravos, ouro, prata,ruhis e até sinos, são vendidos uns e arrendados outros
pela terça parte do seu valor, redundando essas vendas
unicamente emproveito do vendedor.

Fr. José dá princípio a sua reforma vendendo uma
coroa de ouro de lei'com libra e 1/2 de peso, uma grandebacia de prata lavrada cam 22 libras m.iis ou menos, um
ciborio de ouro de lei com 1 libra mais ou menos, brincos
faixas e memórias com brilhantes, um adereço com 80
diamantes mais ou menos, um rico ramo com cinco flo-
res, contendo cada uma dellas 40 pedras preciosas como
brilhantes, saphiras e esmeraldas; resplandores, coroas,
espada e copos de prata de lei, pesando 20 libras mais ou
menos; e por quanto ?! ! Por 2:092$2i5 rs! i !

E por ventura estaria o Convênio em tal estado de in-
d;gencia que para sustentar os religiosos fosse precisovender as jóias dos santos? Não, Exm. Sr. porque o Con-
vento que possuía 31 fazendas com perto de 200 almas
captivas, que possuo sessenta e tantas moradas de casas
nesta corte, quinze ou vinte na cidade de Satnos e vinte
ou trinta nade S. Paulo, não tinha necessidade alguma
de vender as suas joi.is; mas assim era preciso, muito
embora soffressem os religiosos, com tanto oue o Sr.re-
formador a custa cPelles se enriquecesse! E'sabe V. Ex.
o boato que se mandou espalhar pela corte para não dar
nas vistas do publico o roubo Mito na venda destas juias ?

Que entre as pedras vendidas, uma só de valor não
havia. ! J I

E! que estava reservado ao Sr. Damasio vir fazer esta
descoberta depois de tantos séculos.

Acredito também que muitos dos religiosos se conyeh-
cessem que essas pedras erão falsas, já porque o publicoas não conhecia, já porque a maior parte dos religiosos
Carmellitas existentes'no Convento desta corte, são de tal
jaez, que não _,abem differençar a côr preta da az.il.quanto
mais conhecer pedras preciosas!! 1 E quando mesríio,
Exm. Sr. essas pedras fossem falsas o resultado da venda]
segundo o numero de libra de ouro e prata seria só de
dous ou tres contos de reis? e se erão falsas porque ven-
dei ão, visto nâo terem ellas valor algum ? I I!

Continua o reformador a fazer dinheiro:

.



Um sino monstro que havia no Convento pelo qunlofle-
recerãp muitas vezes ao fallccido Fr. Diogo 4:ÒO0eJ6OO0
e que elle deixou de o vender por querer poi i duo sino
8 contos, foi vendido polo Fr. Damasio por 1 conti» do rs.

As importantíssimas fazendas do Capão Alt >, em Co-
ritiba, pelas quaes (unicamente casco) olToreceeu o Barão
deAnlonina no fallccido Fr. Diogo 60;000$0()0, forfio
vendidas pelo visilaclor por trinta contos de rs.

Duzentos e quarenta o um escravo.*-, foião vendidos pelo
visítador ao Si*. Bernardo Avelino Gavião Peixoto por
quanto, ignorn-se; o que so sabe, porem, é que ••• Sr. (ia-
vião, na venda que fez desses escravos, ganhara a quantia
de 150 contos de rs ! !!

Um lindo paiacele, silo na freguezia ila Osiaratiba com
duas frentes, tendo cada uma d'eilns 220 palmos de c m-
primontos. mobiliãdo. contendo um lindo pomar com
3tí0 mangueiras mais ou menos, uma casa ito Engenho
da Pedra concertada de novo, contendo além tio qué e
preciso para um Engenho, uma bella casado pedra .- cal
com 70 palmos de frente, uma outra de dita Coiti 70 pai-
mos, qüe servia provisoriamente de casa de farinha, com
pastos maiores de 700 braças de frente e 900 de fundo,
forão vendidas pelo mesmo visítador por 4 contes de rs !

Quando só o paiacele vale 12 contos ! ! !
Vinte tantos escravos mais forão yen lidos pelo visita-

dor, por quanto se não .-abe. Cento e vinte apólices,
sendo dez ou doze de quatro contos mil rs e as mais de 1
conto, forão vendidos pelo visita lor, por quanto não se
sabe*

A fazenda de Paranema, sita na provincia do espirito-
Santo.coni 88 escravos,foi arrendada por 18 oo vinte annos
pela quantia annual de 3 contos e seis centos mil rs I

A de Stahim ( S. Paulo) com perto de <S0 escravos foi
arrendada pelo visítador por 18 ou 20 annos por 3:500*0()0
rs; a de Pontes (S. Paulo) com etenta escravos foi arren-
dada pelo visítador por 18 ou vinte annos por 3 contos e
seis centos;ade Sürocamirim (S.Puilo) com cem escravos
mais ou menos, fui arrendada pelo visítador por i8on
vinte annos pela quantia de 3 contos animaes. A de na
foi pelo visítador vendida por 2 contos e sete centos mil rs.

Esta fazenda, Exm. Sr, 6 importante, não pe a virgin-
dade de suas mattas e nem pela liberdade do solo, é sim
importante por se achar mui próxima á cidade de Santos,
por ter uma mina interminável de cascos de mariscos, e
finalmente, por ser cortada pelo rio Una, rio em que an-
nualmente morrem cinco e seis mil tainhas, e que portanto podia ser vendida por dez, ou 12 contos de rs.

A fazenda de Qoiçamân, pertencente ao Convento desta
corte, foi arrendada com cincoenta escravos, pelo visita-
dor, por dezoito ou vinte annos, por 2 contos e qui-
nhentos mil rs. A deGauá (em Santos) foi arrendada pelo
visítador, com vinte escravos por 18 ou vinte annos, por
oito centos mil reis annuaes !

Forão mais arrendados pelo mesmo visítador, as fazen-
cias de Ariró com 50 escravos mais ou menos,por quanto
nâo se sabe; de Jacue-canga com 40, ou 50 escravos, da
Piedade, de Iriry com 50 escravos, de Macacú, de Guapy
Assú, de Mogy das Cruzes com 70 escravos, todas estas
por 25 annos, e por quanto não se sabe i O que se sabe é
que o Prior d'aquelle Convento se oppuzera a celebração
desse arrendamento, jáofficiando ao governo, e já ao
mesmo visítador, scientificando-lhes de que o arrenda-
mento celebrado pelo modo porque o visitador queria, era
esivo á ordem. A sua exposição não foi tomada na consi-
Ideração devida: o visitador mandou extranharo seu pro-
cedimento, dizendo que elle Prior, pelo facto de ser Car-
mellita, não era melhor zelador dos bens do seu Conven-
to, do que elle sendo Franciscano.

Eis Exm. Sr. o modo pelo qual vai desapparecndo esso
rico patrimônio , que conta um capital maior do
seis mil contos de rs | ! I

Hoje trata o visitador inlirino do vender as importantes
fazendas do Convento do Fará,para o queja mn Sc Callò-
geras, empregado ua Secretaria do Império, alcançou do
Ministro a competente licença Para es.se Sr. Callogeras
Exm. Sr. não ha impossíveis, muito principalmente no
que diz respeitou preteuções do Convênio do Canim.

As licenças que' V. Ex. por modo algum daria, o Sr.
Callogeras consegue com a maior facilidade do Sr. Fer-
nan les Torres.

A ser verdade o qué o visitador inlirino diz, quando se
a Imira a facilidade cora que elle consegue do Ministro
Io Império a licença que pretende, In muito que esse

Callogeras devia estar não só demittido como processado.
Não tratarei da pobreza scienlifica Jo Sr. Damasio c

d» seu suecessor ; não me oecuparei em demonstrar que
Fr. José Damasio e seu süccôssof, não estão no caso de
exercera importante missão que se acha asco cargo,
por <qv de todos sabido, o que, porem, de todos os ho-
meus é desconhecido, é que esses dous religiosos süo
indignos decingiros hábitos que trazem. Pois bem a
essev. dous virtuosos foi que a santa Sé achou mais aptos
para serem reformadores do Convento dp Carmo: viriu-
osos mascarados, que até aqui tem abusado da boa fé
nréjles depositada pelos homens do sã consciência ; virtu-
osos que, deixadas as suas mascaras, não passarão um
do perfeito aventureiro, oontro, coitado I Direi apenas,
de mn desgraçado e de umcaloteirol Eu vou provai", Exm.
Sr. não com a calumnia, e sim com a verdade.

sPOESIA
O incêndio «lo C^siiie

Da montanha lá no Cume
Eu dormia iVuraa tarde-,
Atacam fogo no matto
De repente o Cume arde I

Desperto : vejo Marilia
Trabalhando com seu fole,
Com tal força assopra ella
Que o matto do Cume bole.

Ingrata 1 Que fazes tu ?
Fazer damno p'ra que serve ?
Não nottas que o Cume treme?
Não sentes que o Cume ferve ?

A cruel não me responde :
Um ticão no Cume crava,
O fumo do Cume surge
Nos roncos que o Cume dava !

(Continua)

Typ do Secculo X/X, rua do Senhor dos Passos n. Ul.


